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O  Campus  Luzerna  do  Instituto  Federal  Catarinense  entende  a  importância  de  
discutir  questões  de  gênero  e  tem  diversas  ações  que  permeiam  o  tema,  como  
por  exemplo:  “Programa  de  Extensão:  Romper  caixas:  gênero  em  questão”,  
“Grupo  de  Estudos  Gênero  em  Foco”  e  a  Semana  Feminista.  Seguindo  nessa  
linha  de  discussão  e  dando  continuidade  ao  projeto  de  pesquisa  
“Representações  de  gênero:  como  as  mulheres  cientistas  e  suas  contribuições  
são  representadas  nos  livros  didáticos  de  Física,  Química  e  Biologia”,  este  
trabalho  teve  por  finalidade  analisar  os  livros  didáticos  de  matemática  adotados  
pelos  professores  de  Matemática,  escritos  por  Eduardo  Chavante  e  Diego  
Prestes,  da  coleção  Quadrante,  dividida  em  três  livros  -  para  primeiro,  segundo  
e  terceiro  ano  -  e  referente  ao  triênio  2018-2020.  Os  objetivos  do  projeto  eram:  
inventariar  as  contribuições  feitas  por  mulheres  no  desenvolvimento  da  
Matemática;  identificar  a  frequência  com  que  as  mulheres  são  citadas  nos  
livros  didáticos;  analisar  como  as  mulheres  são  citadas;  comparar  ilustrações  e  
atividades  (exercícios)  atribuídas  a  homens  e  mulheres;  comparar  se  uma  
história  de  mulher  cientista  tem  o  mesmo  espaço  que  a  de  um  homem  e  se  
ambas  são  apresentadas  da  mesma  forma.  Essa  pesquisa  é  qualitativa  de  
natureza  básica  e  exploratória.  Também  é  documental,  cujo  corpus  de  análise  é  
a  representação  das  mulheres  na  coleção.  Para  atingir  os  objetivos,  as  obras  
foram  revisadas  duas  vezes,  com  a  utilização  de  legendas  internas  através  de  
marcações  com  notas  adesivas,  onde  usou-se  as  categorias:  ilustrações  (I),  
cientistas  (C),  atividades  (P)  e  citações  textuais  (T).  Primeiramente,  tabelou-se  
qualitativamente  e  quantitativamente  cada  categoria  de  informações,  
dividindo-as  entre  os  dois  sexos.  Posteriormente,  dentro  dessas  categorias  
foram  estruturadas  as  classificações  finais,  como  classes  se  dispôs:  atuação  
profissional,  esportes/lazer,  serviços  domésticos,  finanças  e  diversos/outros.  
Referindo-se  aos  resultados,  o  trabalho  confirmou  a  hipótese  de  que,  nessa  
coleção,  as  mulheres  seriam  representadas  de  modo  diferente  aos  homens,  
considerando  os  resultados  a  seguir.  As  citações  em  textos  introdutórios  ao  
conteúdo  tiveram  o  número  de  homens  citados  maior  que  o  de  mulheres,  um  
total  de  9  e  6,  respectivamente.  A  discrepância  continua  ao  se  tratar  das  
atividades,  21  delas  trazem  mulheres  como  protagonistas,  contra  49  com  
homens.  Concernente  às  ilustrações  e  imagens,  os  resultados  foram  de  35  
homens  e  27  mulheres.  Tratando-se  das  mulheres  cientistas,  a  análise  apontou  
um  resultado  mais  alarmante  do  que  o  esperado:  nenhuma  mulher  cientista  foi  
citada.  Ao  passo  que,  foram  obtidas  32  citações  referentes  a  homens  
cientistas.  Ademais,  as  desigualdades  prosseguem  qualitativamente,  quando  
se  trata  de  atuação  profissional,  por  exemplo,  homens  estão  em  cargos  de  
maior  prestígio  e  remuneração,  enquanto  mulheres  estão  em  empregos  menos  
remunerados.  Exemplificando,  têm-se  atividades  sobre  vendedora  de  roupas,  
costureira  e  professoras  do  fundamental;  enquanto  em  relação  aos  homens  
temos  engenheiro  de  aquicultura,  diretor  de  escola,  gerente  de  concessionária,  
professor  orientador  de  graduação  e  prefeito.  Concluindo,  essa  pesquisa  
mostrou  significativas  disparidades,  dentro  do  que  foi  analisado,  na  maneira  em  
que  mulheres  e  homens  são  expostos,  tanto  em  números,  quanto  em  
conteúdo.  Suporte  financeiro  Ed.  68/2020/IFC  CNPq-PIBIC.  
  
